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docentes e pesquisadores de todo o mundo, com os dispositivos e acesso necessário, 

quebrem as barreiras geográficas para construção do conhecimento ao baixarem, 

acessarem e compartilharem esta obra. 

Desta forma, escrevo em nome da Amplamente Cursos e Formação Continuada, 

agradecendo a todos os colaboradores deste livro, bem como desejando aos leitores uma 

construção de conhecimento de maneira crítica e significativa, visando, entre outros 

objetivos, abrir novas portas e suscitar novos olhares para o campo da Educação. 
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CAPÍTULO XV 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NA APROPRIAÇÃO DA LEITURA E 

DA ESCRITA 

Magda Lúcia Neves25 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2020.01-15 

 

RESUMO: 

Este trabalho tem como desafio investigar as dificuldades de aprendizagem enfrentadas 

por alunos da faixa etária entre seis e oito anos, na fase de apropriação da leitura e da 

escrita. Entender as dificuldades apresentadas pelos alunos no início do processo de 

alfabetização, e em quais circunstâncias elas ocorrem, é o objetivo principal deste estudo. 

Usamos como método de investigação a pesquisa qualitativa. Além de levantamento de 

cunho bibliográfico, buscando autores que tematizam o assunto, tomamos como base o 

diário de campo construído durante a pesquisa realizada. 

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. Dificuldades de aprendizagem. Leitura e escrita. 

 

INTRODUÇÃO  

Quando se trata da alfabetização de crianças é muito importante considerar em 

que condições elas se encontram dentro desse processo, levando em conta seu 

desenvolvimento físico, emocional, intelectual e se há habilidades necessárias para 

aprender.  

Desse modo, buscou-se, então, entender melhor: por que alguns alunos 

apresentam dificuldades na escrita? Quais as dificuldades mais comuns apresentadas 

pelas crianças na fase inicial da alfabetização? Como são percebidas pela professora? O 

que pensa a professora a respeito dessas dificuldades? Quais procedimentos são adotados 

pela professora para minimizá-los? 

Este trabalho buscou apoio nos estudos de autores tais como  Ferreiro (1996), 

Freire (1990) e Soares (2004), que nortearam os rumos desta pesquisa a partir de estudos 

e perspectivas científicas direcionadas que contemplam os problemas enfrentados pelos 

alunos durante o seu processo de alfabetização e que muitos contribuíram para a 

realização deste trabalho. O contato com essa bibliografia foi fundamental para 

discutirmos e refletirmos sobre as dificuldades de aprendizagem na escrita em crianças 

 
25 Especialista em Alfabetização e Letramento pelo Instituto Superior de Educação Elvira Dayrell/MG. Professora da 

Educação Básica do município de Guamaré/RN. E-mail: magda_neves@hotmail.com 
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em fase inicial de alfabetização. 

Para Ferreiro (1996) a leitura e escrita são sistemas construídos paulatinamente. 

As primeiras escritas feitas pelos educandos no início da aprendizagem devem ser 

consideradas como produções de grande valor, porque de alguma forma os seus esforços 

foram colocados nos papéis para representar algo. 

Dessa forma, traçou-se como objetivo geral desta pesquisa identificar fatores que 

contribuem para as dificuldades de aprendizagem na escrita apresentadas pelo aluno na 

fase inicial de alfabetização. Busca-se desvendar, identificar fatores que contribuem para 

as dificuldades dos alunos no ato de ler e de escrever. 

De maneira a compreender melhor essas dificuldades de aprendizagem na 

escrita, buscou-se focalizar os seguintes objetivos específicos: 

● Identificar as concepções de dificuldades de aprendizagem no âmbito da 

alfabetização; 

● Identificar situações que contribuem para as dificuldades de aprendizagem 

na escrita do aluno. 

Para alcançar esses objetivos, a metodologia utilizada foi do tipo qualitativo. 

Para tal, optamos como instrumentos de coleta de dados, além da pesquisa bibliográfica, 

por uma entrevista semiestruturada com a professora regente da classe onde o estágio se 

desenvolveu.  Na entrevista a contribuição das informações do profissional envolvido é 

de fundamental importância para o entendimento da questão motivadora desta pesquisa. 

Por isso, a relação do entrevistador com o entrevistado deve acontecer de maneira franca, 

possibilitando respostas espontâneas, que podem acabar gerando novas perguntas e 

respostas que poderão ser de grande utilidade para a pesquisa. 

Neste propósito, além da introdução e das considerações finais, este trabalho 

apresenta mais três capítulos: o primeiro capítulo, intitulado “Dificuldades de 

aprendizagem: o que são? ”, traz as problematizações que me instigaram a estudar as 

dificuldades de aprendizagem, apresentando conceitos básicos e relevantes sobre esse 

tema, tomando como referência os estudos de Ferreiro (1996), Freire (1990) e Soares 

(2004). 

 

DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM NO CONTEXTO ESCOLAR 

Este capítulo tem a intenção de abordar conceitos e concepções sobre as 
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dificuldades e transtornos na aprendizagem. No contexto desse trabalho, nos interessa 

mais de perto conhecê-las e entendê-las, principalmente aquelas que interferem no 

processo inicial de alfabetização dos alunos. 

 

Afinal, o que são dificuldades de aprendizagem? 

As dificuldades de aprendizagem normalmente estão relacionadas a um conjunto 

de fatores que podem ser identificados nos primeiros anos de alfabetização das crianças. 

Consistem basicamente em alterações que interferem na construção e desenvolvimento 

de algumas funções. Estão relacionadas a alterações estruturais, emocionais, neurológicas 

e cognitivas.  

As dificuldades de aprendizagem (doravante designadas DA) são consideradas 

como desordens neurológicas que interferem na recepção, integração ou expressão de 

informação e são manifestadas por dificuldades significativas na aquisição e uso da 

audição, fala leitura, escrita, raciocínio, habilidades matemáticas ou habilidades sociais 

(CORREIA; MARTINS, 2005, ALMEIDA; ALVES, 2002, FONSECA, 1995, GARCIA, 

1998).   

Segundo Fonseca (1995), dificuldades de aprendizagem (DA) é um termo geral 

que se refere a um grupo heterogêneo de desordens, manifestadas por dificuldades 

significativas na aquisição e utilização da compreensão auditiva, da fala, da leitura, da 

escrita e do raciocínio matemático. 

Para Kiguel (1996), dificuldades de aprendizagem seriam incapacidades 

funcionais ou dificuldades encontradas na aprendizagem de uma ou de várias matérias. 

São entendidas como fatores que interferem no aprendizado do estudante e os transtornos 

estão interligados a fatores neurológicos. 

O Manual Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais – DSM IV (1994), 

define como transtornos da aprendizagem quando os resultados do indivíduo em testes 

padronizados de leitura, matemática ou expressão escrita estão substancialmente abaixo 

do esperado para a sua idade, escolarização e nível de inteligência. Por sua vez, a 

Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento - CID 10 (1993), denomina 

dificuldades de aprendizagem como transtornos nos quais as modalidades habituais de 

aprendizado estão alteradas desde as primeiras etapas do desenvolvimento. 

Amaral (2011), apresenta algumas das principais dificuldades de aprendizagem, 
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chamando a atenção da escola e dos demais envolvidos no processo educativo para um 

olhar atento para essas dificuldades. Tais dificuldades podem ser observadas quando a 

criança começa a frequentar a escola ou até mesmo no convívio familiar. São elas: 

Dislexia: é a dificuldade que aparece na leitura, impedindo que o aluno 

seja fluente, pois faz trocas e omissões de letras, inverte sílabas, 

apresenta leitura lenta, dá pulos de linhas ao ler um texto, etc. 

Estudiosos afirmam que sua causa vem de fatores genéticos, mas nada 

foi comprovado pela medicina. Disgrafia: normalmente vem associada 

à dislexia, porque se o aluno faz trocas e invenções de letras, 

consequentemente encontra dificuldades na escrita. Além disso, esta 

associada a letras mal traçadas e ilegíveis, letras muito próximas e 

desorganização ao produzir um texto. Discalculia: é a dificuldade para 

cálculos e números. De um modo geral os portadores não identificam 

os sinais das quatro operações e não sabem usá-los, não entendem 

enunciados de problemas, não conseguem quantificar ou fazer 

comparações, não entendem sequências. Dislalia: é a dificuldade na 

emissão da fala. Apresenta pronúncia inadequada das palavras, com 

trocas de fonemas e sons errados, tornando-as confusas. Manifesta-se 

mais em pessoas com problemas no palato, flacidez na língua ou lábio 

leporino. Disortografia: é a dificuldade na linguagem escrita e também 

pode aparecer como consequência da dislexia. Suas principais 

características são: troca de grafemas, desmotivação para escrever, 

aglutinação ou separação indevida das palavras, falta de percepção e 

compreensão dos sinais de pontuação e acentuação. (AMARAL, 2011, 

p. 326). 

TDAH: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade é um problema de 

ordem neurológica, que traz consigo sinais evidentes de inquietude, desatenção, falta de 

concentração e impulsividade. Hoje em dia é muito comum vermos crianças e 

adolescentes sendo rotulados como DDA (Distúrbio de Déficit de Atenção), porque 

apresentam algumas agitações, nervosismo e inquietação, fatores que podem advir de 

causas emocionais. É importante que esse diagnóstico seja feito por um médico e outros 

profissionais capacitados.  

Através da exposição desses breves conceitos busca-se evidenciar que a questão 

das dificuldades de aprendizagem deve estar presente na reflexão pedagógica, 

principalmente buscando, não apenas o entendimento do seu impacto nos processos de 

escolarização, mas propondo estratégias e ações pedagógicas que possam contribuir de 

modo mais significativo para o sucesso do aluno. 

 

Dificuldades de aprendizagem na apropriação da leitura e da escrita 
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Estudiosos, procurando entender as causas do fracasso escolar, apontam vários 

aspectos que podem justificar o insucesso dos alunos na escola, tais como: problemas de 

ordem afetiva, perturbação emocional, imaturidade, disfunção neurológica, fatores 

hereditários, inadequação metodológica, ou seja, não há causa única e determinante. 

Numa perspectiva educacional, as dificuldades de aprendizagem refletem uma 

incapacidade ou impedimento para a aprendizagem da leitura, da escrita ou do cálculo 

para a aquisição de aptidões sociais (CORREIA; MARTINS, 2005).   

Os sinais das dificuldades ou os transtornos na aprendizagem geralmente são 

percebidos pelos profissionais da escola, mas, que na maioria das vezes, não estão 

preparados para avaliar e encaminhar cada caso pela multiplicidade de problemas e 

situações.  

Para Cubero e Moreno (1995), no ambiente escolar a criança recebe as 

avaliações de seus professores, colegas e pais sobre suas habilidades e sucessos e, com 

base nelas, constroem uma visão de si.  

As percepções feitas pelos professores devem ser cuidadosas, pois deve ser 

levado em conta o nível cognitivo das crianças, para, caso seja necessário, conduzi-las a 

um profissional especializado que, por sua vez, tratará o caso individualmente, levando 

em conta os fatores psicológicos, patológicos, comportamentais e testes de nível de 

inteligência. 

De acordo com Elias (2003) e Rappaport, (1982), 

A dificuldade de aprendizagem é apresentada ou percebida no momento 

do ingresso formal da criança na escola. É um período crucial 

importância para o desenvolvimento, em que o indivíduo deve cumprir 

tarefas desenvolvimentais, como adquirir competências nas relações 

interpessoais, sair-se bem na escola, aprender a ler e escrever, manter 

uma conduta governada por regras. (ELIAS, 2003; RAPPAPORT, 

1981, citado por MAZER, DAL BELLO e BAZON, 2009, p. 8). 

É da responsabilidade desse profissional realizar a intervenção juntamente com 

os profissionais da escola e a família, para trabalhar com a aprendizagem do aluno com 

tarefas pedagógicas dirigidas. É possível uma má interpretação da postura do aluno, deve 

ser levada em consideração a lentidão para realização de tarefas ou até mesmo a 

imaturidade da criança, porém o fraco desempenho na aprendizagem nunca deve ser 

desconsiderado ou minimizado. 
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O professor alfabetizador deve repensar a sua prática de alfabetização, levando 

em conta as particularidades das crianças que estão iniciando o processo de apropriação 

da leitura e da escrita, pois além dos fatores de origem neurologia existem questões 

sociais, econômicas e emocionais que devem ser levadas em consideração. Desse modo 

é indispensável que haja um planejamento voltado a atender as diversidades.  

De acordo com Ferreiro e Teberosky (1992), 

[...] a aprendizagem da leitura e da escrita não se dá espontaneamente, 

ao contrário, exige uma ação deliberada do professor, portanto, uma 

qualificação de que ensina. Exige planejamentos e decisões a respeito 

do tipo, frequência, diversidade, sequência das atividades de 

aprendizagem. (FERREIRO; TEBEROSKY, 1992, p. 47).  

É muito importante que o professor analise as realidades e as interações 

socioculturais dos alunos, pois, o ambiente familiar pode estar extremamente ligado com 

o sucesso ou o fracasso da aprendizagem da leitura e escrita. 

Há de se observar que crianças que convivem em um ambiente estimulador com 

pais que mantém hábitos de leitura exercem influência positiva na vida escolar dos seus 

filhos, diferentes das crianças pouco estimuladas como as de famílias onde os pais são 

analfabetos ou que não leem com frequência. 

Ferreiro (1993, p. 25), diz que “as crianças são facilmente alfabetizados desde 

que descubram através de contextos sociais funcionais, que a escrita é um objeto 

interessante que merece ser conhecido (como tantos outros objetos da realidade aos quais 

dedicam seus melhores esforços intelectuais)”. 

As dificuldades de aprendizagem que não são trabalhadas na infância podem ter 

um forte impacto na vida do aluno, causando prejuízos em todas as áreas do seu 

desenvolvimento pessoal. O diagnóstico de um problema pode acarretar um forte impacto 

na vida dos alunos e de suas famílias. 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho realizado, além de contribuir para a minha formação profissional, 

ajudou-me a compreender diante da complexidade que envolve a questão das dificuldades 

de aprendizagem do aluno, principalmente no período inicial do processo de alfabetização 

dos alunos, o quanto esse tema ainda merece ser explorado e pesquisado. 
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É muito importante que os profissionais da educação não se prendam às práticas 

tradicionais, pois existe a necessidade de uma prática contextualizada, comprometida e 

coerente com a realidade na qual se desenvolve, uma formação contínua e em serviço 

para o enriquecimento do seu fazer docente. 

Atualmente, vários são os instrumentos que podem contribuir para o bom 

desenvolvimento do trabalho docente. Temos um suporte teórico muito rico em 

informações atualizadas, pesquisas recentes, metodologias alternativas que podem 

contribuir com a escola e com o educador, auxiliando-o, cada vez mais, a enfrentar as 

dificuldades enfrentadas pelos alunos no seu cotidiano escolar, principalmente no que se 

refere às suas dificuldades no decurso do seu processo de alfabetização. 

Portanto, o educador necessita refletir sobre a questão das dificuldades de 

aprendizagem, criar espaços, tempos e estratégias que permitam o desenvolvimento e a 

aquisição do conhecimento pelo aluno. 
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